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 • �Desenvolver capacidades e 
competências digitais, da população 
em idade adulta  
[35 anos e a idade da reforma[; 

• �Compreender como os adultos 
aprendem a programar tendo 
em vista a identificação dos 
processos que requerem 
maior intervenção (auxílio) no 
processo de aprendizagem da 
programação; 

• �Compreender a importância/
contributo da formação 
em programação para o 
desenvolvimento integral dos 
adultos, nomeadamente, a sua (re)
inserção profissional

Documento estruturante da Comissão 
Europeia, Estratégia Europeia 2020  
“crescimento inteligente” como uma ação 
que permite “reforçar o conhecimento e a 
inovação, enquanto factores determinantes do 
crescimento futuro” 
(Comunicação da Comissão Europeia, 2010)

 

 
 

 
 

 

 
 

  

 
 

  
  

 
  

  

  

 
 

 
 
 
 

 

  

Público

Total da População ativa (Portugal) = 4 969,9 (milhões)
•	�População ativa S/ habilitação superior = 3 688,6 milhões de indivíduos => 74,2%
•	�População ativa s/ habilitação superior e com idade > 34 anos  =2 771,8 milhões de indivíduos => 55,7%
•	�População ativa c/ habilitações máximo 3º ciclo = 2 481,3 milhões  de indivíduos => 49,9%
 Nº Total de desempregados = 422 milhares de indivíduos
 • �Habilitações máximo 12º ano = 343 milhares de indivíduos =>81,2%
• �Habilitações máximo 9º ano = 210 milhares de indivíduos => 50%
• �S/habilitação superior e com idade > 34 anos = 241,2 milhares de indivíduos => 57,2%
Conclusão
Aproximadamente 81% (341,82 milhares  
de indivíduos) dos desempregados 
têm máximo 12º ano de escolaridade

Aproximadamente 50% (210 milhares de  
indivíduos) dos desempregados têm  
máximo 3º ciclo de escolaridade
Valores de desempregados recolhidos pelo Inquérito ao Emprego  
- INE (4.º trimestre  de 2017). Fonte: https://www.ine.pt

A escolha deste público nesta faixa etária 
emerge da constatação da não existência 
de muitas iniciativas de formação a ele 
dirigidas.

A educação   
de adultos
“denota todo o corpo de 
processos de aprendizagem 
em curso, formais ou não, pelo 
qual as pessoas consideradas 
adultas pela sociedade a que 
pertencem desenvolvem suas 
habilidades, enriquecem seus 
conhecimentos e melhoram 
suas qualificações técnicas ou 
profissionais ou buscam uma 
nova direção para satisfazer as 
próprias necessidades e as de 
sua sociedade” 
(UNESCO, 2014, p. 15)

Inclusão

O desenvolvimento de conhecimentos sobre a 
programação permitirá o desenvolvimento de 
competências ao nível das tecnologias de informação e 
comunicação, as quais, no atual contexto do mercado de 
trabalho, contribuem decisivamente para a promoção da 
empregabilidade e (re)inserção profissional

Empowerment

Capacidade dos indivíduos realizarem, por si mesmos, as 
mudanças necessárias para evoluírem e se fortalecerem, 
para que possam ter uma participação social plena 
(Unesco, 2010)

Torna-se imprescindível um investimento sólido nas competências digitais, por exemplo na 
aprendizagem da programação, e uma revisão dos sistemas de educação e de aprendizagem 
ao longo da vida.
Uma população mais qualificada pressupõe uma melhor preparação para a empregabilidade, 
uma maior consciência crítica do uso e utilidade da tecnologia em geral e, assim, o bem-estar 
social e a inclusão profissional.

 A REVISÃO DE LITERATURA EFECTUADA INDICA QUE:

Andragogia

“a arte e  ciência de  
ajudar os adultos  a aprenderem”
(Knowles, Holton & Swanson, 2005, p.3)

Considerações 

Enquadramento

Individual and situational differences

andragogy   Core Adult Leraning Principles

Goals and purposes  for learning

Análise documental          
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A p r e n d e r  P r o g r a m a ç ã o  e m  i d a d e  a d u l t a

Assiste-se na Europa a uma profunda digitalização da sociedade “muitos dos empregos atuais não existiam há dez anos. Muitos mais irão surgir nos próximos anos (…). Os desafios 
colocados por um maior recurso às tecnologias e à automatização afetarão todos os empregos e setores de atividade” (Comissão Europeia, 2017, p.10).


